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Os problemas da atualidade que estão chocando a Humanidade, como o excesso de 

violência, a exploração do sexo, a busca pela satisfação dos prazeres, os homicídios, as 

drogas tem relação direta com o tipo de cultura que esta condicionando as nossas ideias 

e construindo as nossas relações em sociedade.  

 

A causa desta crise atual não esta no processo civilizatório, através do qual o homem 

coloca a técnica e a ciência a seu serviço, para dominar o mundo circundante. A crise do 

mundo atual não esta na contradição entre a democracia e o totalitarismo, entre o 

nacionalismo e o internacionalismo, entre a paz e o militarismo e nem tão pouco entre o 

capitalismo e o socialismo. Tudo isso constitui efeito, subprodutos da grande contradição 

que é a desintegração da cultura materialista, baseada nos sentidos.  

 

A causa esta no processo cultural, entendido como um conjunto de caracteres, unificados 

e sustentados por uma concepção do Mundo e do Universo, que são norteadores da vida 

em sociedade. Esses caracteres se manifestam em “padrões de comportamento” das 

sociedades e se caracterizam por ideias, pensamentos, costumes, valores e formas de 

vida comuns. 

 

Quando estudamos as manifestações da crise atual, com destaque para a violência, a 

liberação do sexo, as drogas, a desagregação da família, a satisfação dos prazeres, fica 

evidente que a Cultura dominante na atualidade é a Cultura materialista, baseada na 

satisfação das necessidades imediatas do ser humano.  Este tipo de Cultura tem o seu 

critério de verdade no mundo material, nos sentidos. Somente o que vemos, sentimos, 

tocamos é verdadeiro. Fora dos sentidos não existe realidade. Seus critérios de valoração 

são utilitaristas, práticos ou sensórios. 

  

Desta forma a crise se manifesta pela extinção dos limites entre o que é verdade e o que 

é falso, porque tem uma base utilitarista; o conhecimento existe em função da utilidade 

que representa o objeto seu. Assim qualquer ideologia seria verdadeira, desde que útil 

aos seus defensores. Então, de acordo com este princípio, teremos a verdade do 

capitalista, a verdade do operariado, a verdade do socialista, conforme a sua utilidade 

para eles. No campo dos valores (bondade, piedade, fraternidade, honestidade, justiça) 

eles são invertidos. A piedade se identifica com a ignorância e a superstição, da mesma 

forma que a Caridade com a fraqueza. As regras morais e as Leis se transformam em 

instrumentos das classes dominantes que querem a alienação do homem e a sua 

exploração. 

 

Ao observarmos o quadro atual de insegurança, intranquilidade, chegamos à conclusão 

que a cultura dominante, a materialista, se torna incapaz de controlar e de resolver os 

grandes problemas da Humanidade, tais os existentes nos processos sociais, 

econômicos, políticos e éticos. Tanto é verdade que nunca a Humanidade falou tanto em 



  

paz preparando-se para a guerra. Nunca se falou tanto em prosperidade ao lado de tanta 

miséria. Nunca se falou tanto em “padrões de comportamento” e nunca tivemos padrões 

tão baixos, porque na verdade esses padrões, essas ideias, os pensamentos são todos 

eles utilitaristas e que objetivam, simplesmente, a satisfação dos sentidos. 

 

A Humanidade busca a paz, entretanto a cultura sensória ou materialista resseca as 

nossas fontes de sentimento e nos desune, separando-nos uns dos outros. Portanto, este 

tipo de Cultura, baseada no sentimento utilitarista, está em decadência, gerando uma 

grande contradição na atualidade, ou seja, a necessidade da desintegração da cultura 

materialista, e o anseio do desenvolvimento de uma nova cultura, baseada no sentimento 

de amor ao próximo perante a certeza da Paternidade de Deus e da excelsa missão de 

Nosso Senhor Jesus, considerado por todos os Cristãos como o Salvador.  

 

Na verdade, como afirma Charles Chaplin, em discurso pronunciado no filme “O Grande 

Ditador”: “Nossos conhecimentos fizeram-nos cépticos; nossa inteligência fez-nos 

empedernidos e cruéis. Pensamos em demasia e sentimos muito pouco. Mais do que 

máquinas, precisamos de humanidade. Mais do que inteligência, precisamos de afeição e 

doçura. Sem estas virtudes, a vida será de violência e tudo será perdido”. 

 

A necessidade de uma verdadeira revolução religiosa, no íntimo de cada ser humano, 

cultura que deveria ser regida pelas normas do Sermão da Montanha, foi anunciada por 

Jesus que previa o mundo com sede de sentimentos Cristãos, necessitado de consolo e 

em busca da verdade.  

 

“Se me amais, guardai os meus mandamentos; e eu rogarei a meu Pai e ele vos enviará outro 

Consolador, a fim de que fique eternamente convosco: – O Espírito de Verdade, que o mundo não 

pode receber, porque o não vê e absolutamente o não conhece. Mas, quanto a vós, conhecê-lo-eis, 

porque ficará convosco e estará em vós – Porém, o Consolador, que é o Santo Espírito, que meu Pai 

enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará recordar tudo o que vos tenho dito” 

(João, 14:15 a 17 e 26).  

 

O Espiritismo vem cumprir a promessa de Jesus, trazendo ao coração do homem a 

esperança, à inteligência a fé raciocinada, ao sentimento a religião pura de Nosso Senhor 

Jesus, conforme assinala Allan Kardec, no livro A Gênese.   

 

“Demais, se se considerar o poder moralizador do Espiritismo, pela finalidade que assina a todas as 

ações da vida, por tornar quase tangíveis as consequências do bem e do mal, pela força moral, a 

coragem e as consolações que dá nas aflições, mediante inalterável confiança no futuro, pela ideia 

de ter cada um perto de si os seres a quem amou, a certeza de os rever, a possibilidade de 

confabular com eles; enfim, pela certeza de que tudo quanto se fez, quanto se adquiriu em 

inteligência, sabedoria, moralidade, até à última hora da vida, não fica perdido, que tudo 

aproveita ao adiantamento do Espírito, reconhece-se que o Espiritismo realiza todas as promessas 

do Cristo a respeito do Consolador anunciado” (Allan Kardec, Capítulo I do Livro A Gênese).   

 


